
_
1 

 

PNFT_PRÉ-REQUISITOS ESPECÍFICOS 
 
 

FEDERAÇÃO MODALIDADE GRAU PRÉ-REQUISITOS ESPECÍFICOS 

Aikido  

(Federação Portuguesa de Aikido) 

Aikido I Graduação 1º Kyu. 

Artes Marciais Chinesas 

(Federação Portuguesa de Artes Marciais 
Chinesas) 

Qi Gong I 
Graduação de faixa negra segundo sistema oficial de graduações (federativo) 

ou 

Caso tenha a graduação de faixa negra segundo um sistema de graduações distinto do seguido na FPAMC, terá de apresentar um 
certificado emitido pela FPAMC reconhecendo esta graduação. 

San Da I 

Tai Ji I 

Wushu Kung Fu I 

Atividades Subaquáticas 

(Federação Portuguesa de Atividades 
Subaquáticas) 

Atividades 
Subaquáticas  

I Demonstrar competência aquática através da realização das seguintes tarefas: 

1. Flutuar sem apoios durante dois minutos (2min). 

2. Realizar um percurso de 25m à superfície sem apoios e sem parar o deslocamento. 

3. Realizar um percurso subaquático de 10m com início dentro de água. 

4. Realizar um percurso subaquático até ao fundo da piscina com profundidade máxima de 200cm, para recolher 3 objetos 
separados por 1m entre si e dispostos em linha reta 

Badminton 

(Federação Portuguesa de Badminton) 

Badminton II Possuir TPTD Badminton Grau I válido e, cumulativamente, ter participado como treinador em pelo menos duas competições individuais 
ou de equipas nos dois anos anteriores à data de início do curso. 

III Possuir TPTD Badminton Grau II válido e, cumulativamente, ter participado como treinador em pelo menos duas competições individuais 
ou de equipas nos doze meses anteriores à data de início do curso. 

Basquetebol 

(Federação Portuguesa de Basquetebol) 

Basquetebol I Jogador ou ex jogador federado de Basquetebol com 3 anos de prática efetiva 

ou  

Realização, com aproveitamento, de uma prova técnica I Descrição da prova 

III Ser titular do TPTD de Basquetebol Grau II válido e cumprir com um dos seguintes requisitos: 

a) Possuir pelo menos um ano de exercício profissional efetivo da função de Treinador de Grau II, na qualidade de treinador 
principal, no escalão sub18, sub19 ou sénior em provas nacionais ou treinador-adjunto na Liga Masculina, Liga Feminina ou 
Proliga, excetuando os que cumpram os requisitos definidos na legislação para “Apoio às carreiras duais”; 

b) Possuir 3 ou mais anos de prática efetiva de treinador, independentemente do escalão etário; 

c) Possuir formação obtida no estrangeiro com equivalência reconhecida pelo IPDJ e cinco anos ou mais de experiência de 
treinador em competições nacionais seniores de países reconhecidos pela FIBA; 

d) Ter sido jogador/a internacional por Portugal em competições oficiais FIBA e jogador da liga masculina ou da liga feminina, ou 
profissional em ligas estrangeiras reconhecidas pela FIBA durante cinco anos ou mais; 

e) Mestre em desporto ou doutorado em desporto e 3 anos de experiência efetiva de treinador de grau II em competições oficiais 
reconhecidas pela FPB; 

f) Possuir o curso de Treinador da FIBA de Grau II e 3 anos de experiência efetiva de treinador de Grau II em competições 
oficiais reconhecidas pela FPB. 

Boxe 

(Associação Nacional de Treinadores de Boxe) 

Boxe I Ter participado em campeonatos regionais de boxe amador, nos escalões de Júnior e Sénior. 

https://ipdj.gov.pt/documents/20123/2623287/Prova+Especifica+de+acesso+ao+curso+GI_+2021.pdf/c98dbf16-cf4f-aa93-26eb-364c2a63393b?t=1615994864566
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Canoagem 

(Federação Portuguesa de Canoagem) 

Canoagem I Realizar um percurso de 50m de natação (estilo livre), respeitando os tempos mínimos definidos: Homens – 55’’/ Mulheres – 60’’. 

Canoagem de 
Águas Lisas 

II Realizar um percurso de 500 metros em K1 ou C1 de competição (largura máxima da embarcação 50 cm e 520 de comprimento), 
respeitando os tempos mínimos definidos:  

• Kayak Homens – 2’45’’ / Kayak Mulheres – 3’10’’ 

• Canoa Homens – 3’ / Canoa Mulheres – 3’25’’ 

Dança Desportiva 

(Federação Portuguesa de Dança Desportiva) 

Dança Desportiva I  Comprovativo de praticante na categoria de Adultos‐Open (10 danças) durante um mínimo de 2 anos (comprovativo emitido pela FPDD 
com base em CV). Caso seja praticante de apenas 5 danças, deve fazer as provas técnicas das restantes 5 danças,  

ou 

Realização, com aproveitamento, de prova técnica. | Descrição da prova 

Desportos de Inverno  

(Federação Portuguesa de Desportos de Inverno) 

Esqui Alpino I Atletas federados que tenham obtido uma pontuação inferior a 500 pontos em competições internacionais da FIS,  

ou  

Realização, com aproveitamento, de prova técnica. | Descrição da prova 

Snowboard I Realização, com aproveitamento, de prova técnica. | Descrição da prova 

Equestre 

(Federação Equestre de Portugal)  

Equitação Geral I Todos os requisitos são cumulativos: 

1. Possuir, pelo menos, licença de praticante e seguro desportivo válidos. 

2. Ter participado em provas federadas de qualquer disciplina em, pelo menos, duas épocas desportivas. 

3. Ter aproveitamento no exame de admissão ao curso, a realizar com o cavalo a utilizar no curso: | Descrição da prova 

a. Prova de ensino – Reprise Elementar 3, do regulamento de Ensino da FEP; 

b. Prova de Hunter – Classe 1,10  

4. Meios equestres de suporte: Ter um cavalo aprovado no exame de admissão. 

II Todos os requisitos são cumulativos: 

1. Possuir licença de praticante e seguro desportivo válidos e Título Profissional de Treinador de Desporto de Equitação Geral 
ativo. 

2. Comprovar a participação em 6 provas federadas na disciplina em que habitualmente compete, nos últimos 24 meses. 

3. Ter aproveitamento no exame de admissão ao curso: I Descrição da prova 

a. Prova de Ensino, com mínimo 55%, a realizar com o cavalo E – Reprise Média 3, do regulamento de Ensino da FEP; 

b. Prova Hunter, com nota positiva, a realizar com o cavalo O – Classe 1,15 

4. Meios equestres de suporte (mínimo): 

a. Cavalo aprovado no exame de admissão para Dressage (E); 

b. Cavalo aprovado no exame de admissão para as disciplinas obstáculos / CCE (O/C) 

Futebol 

(Federação Portuguesa de Futebol) 

Futsal III Ter exercido a função de Treinador(a) de Futsal com habilitação UEFA “Basic” / Grau II durante um mínimo de duas (2) épocas 
desportivas em campeonatos nacionais, 

E, simultaneamente: 

1. Não estar sob efeito de medida disciplinar grave ou muito grave em Portugal ou outro país nos termos do Regulamento 
Disciplinar da FPF; 

2. Ser titular, no caso de candidatos que realizaram formação em federações estrangeiras, do correspondente documento “cross-
border” solicitando a possibilidade de admissão ao curso, nos termos da Convenção de Treinadores da UEFA, juntamente com 
um certificado de proficiência em língua portuguesa correspondente ao nível B2 do Quadro Europeu Comum de Referência 
para as Línguas, do Conselho da Europa. 

https://ipdj.gov.pt/documents/20123/3644128/PreR-Dan%C3%A7asDesport2015.pdf/b336e432-1f2f-bbc3-15ec-2d8dbc8a5fc7?t=1691492980623
https://ipdj.gov.pt/documents/20123/3644128/RegprovasdeacessoFDIP.pdf/c1858590-0143-f20b-1714-8bbab901ed73?t=1691493126555
https://ipdj.gov.pt/documents/20123/3644128/RegprovasdeacessoFDIP.pdf/c1858590-0143-f20b-1714-8bbab901ed73?t=1691493126555
https://ipdj.gov.pt/documents/20123/3644128/Exame_GI_GII_Equestre+%281%29.pdf/aa5eaf5f-c80f-1d70-8c8e-1020a47119db?t=1691492620095
https://ipdj.gov.pt/documents/20123/3644128/Exame_GI_GII_Equestre+%281%29.pdf/aa5eaf5f-c80f-1d70-8c8e-1020a47119db?t=1691492620095
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Ginástica 

(Federação de Ginástica de Portugal) 

Ginástica I 

 
 
 
 
 
 

Os candidatos a este curso podem ser: 

• Ginastas e Ex-ginastas de qualquer disciplina gímnica. 

• Alunos e professores de Educação Física e Desporto ou de outro curso ligado à motricidade. 

• Treinadores de outras modalidades desportivas. 

• Juízes de Ginástica. 

• Outra Categoria de Candidato (candidatos que não tiverem nenhum passado desportivo ligado à Ginástica, enquadram-se na 
Outra Categoria de Candidato). 

Golfe 

(Federação Portuguesa de Golfe) 

Golfe I Handicap inferior a 9,0 ou a frequentar a licenciatura ou ser licenciado na área de desporto com handicap inferior a 18,4. 

II 1. Registo de Handicap igual ou inferior a 12,4. 

2. Participado numa competição de golfe de 36 buracos (18+18) na modalidade de “Stableford”, a realizar pela FPG, cumprindo 
um mínimo agregado de 44 pontos Gross. 

III 1. Registo de Handicap igual ou inferior a 9,4. 

2. Participação numa competição de golfe de 36 buracos (18+18) na modalidade de “Stableford”, a realizar pela FPG, cumprindo 
um mínimo agregado, de 52 pontos Gross. 

Halterofilismo 

(Federação Portuguesa de Halterofilismo) 

Halterofilismo I Documento emitido pela FHP que comprove que o candidato foi praticante, durante pelo menos 1 ano. 

Judo 

(Federação Portuguesa de Judo) 

Judo I Graduação mínima de 1º Dan 

II Graduação mínima de 2º Dan 

III Graduação mínima de 3º Dan 

IV Graduação mínima de 4º Dan 

Ju-Jitsu 

(Federação Portuguesa de Ju-Jitsu e Disciplinas 
Associadas) 

Ju-Jitsu I Graduação mínima de 1º Kyu 

Karate 

(Federação Nacional de Karate de Portugal) 

Karate I Graduação mínima de 1º Dan homologada 

II Ser graduado a cinto negro em Karaté. 

Kempo 

(Federação Portuguesa de Lohan Tao Kempo) 

Kempo I Graduação igual ou superior a 2Kyu em Kempo 

II Graduação igual ou superior a 1Duan em Kempo. 

III Graduação igual ou superior a 2ºDuan em Kempo. 

Kickboxing e Muaythai 

(Federação Portuguesa de Kickboxing e 
Muaythai) 

Kickboxing e 
Muaythai 

I Graduação mínima de cinto castanho. 

Natação 

(Federação Portuguesa de Natação) 

Natação I Realizar uma distância de nado (50m), cumprindo os pressupostos básicos do “saber nadar” (dominar o equilíbrio, a respiração e a 
propulsão no meio aquático) I Descrição da prova 

https://ipdj.gov.pt/catalogo-referenciais-de-formacao
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Orientação 

(Federação Portuguesa de Orientação) 

Orientação Pedestre I Experiência competitiva na modalidade, no mínimo de dois anos. 

Padel 

(Federação Portuguesa de Padel) 

Padel I Pré-Requisitos de execução técnica. Os candidatos devem dominar tecnicamente todos os gestos técnicos do Padel. Devem também, 
em exercício de lançamento de bolas, alcançar 50% (5 de 10) de acerto na colocação de bolas para a execução de: 

a) Direita com parede 

b) Esquerda com parede 

c) Direita com vidro lateral 

d) Esquerda com vidro lateral 

e) Duplo vidro que abre 

f) Duplo vidro que fecha 

Patinagem 

(Federação de Patinagem de Portugal) 

Hóquei em Patins I Ser, ou ter sido, atleta federado de Hóquei em Patins, ou realização, com aproveitamento, de uma prova técnica I Descrição da prova 

Patinagem Artística 
I 

Ser, ou ter sido, atleta federado de Patinagem Artística no mínimo em 3 épocas desportiva, ou realização, com aproveitamento, de uma 
prova técnica I Descrição da prova 

Patinagem de 
Velocidade 

I 
Ser, ou ter sido, atleta federado de Patinagem de Velocidade, 

ou  

Realização, com aproveitamento, de uma prova técnica que garanta que o formando domina elementos técnicos base de Patinagem de 
Velocidade I Descrição da prova 

Skateboarding I Ser, ou ter sido, atleta federado de Skateboarding 

ou 

A realização de uma prova prática que garanta que o formando domina elementos técnicos base de Skateboarding | Descrição da prova 

Pentatlo Moderno  

(Federação Portuguesa Pentatlo Moderno) 

Pentatlo Moderno I Ser ou ter sido praticante de Pentatlo Moderno 

ou 

Realização, com aproveitamento, de prova técnica: 

            Natação - Realização de uma prova de 100m estilos e 200m livres, com as respetivas partidas e viragens específicas, sem         
evidenciarem erros técnicos graves. 

            Tiro Laser: Colocação 5 tiros em alvo de competição sem limitação de tempo  

Remo  

(Federação Portuguesa de Remo) 

Remo I e II 1. Saber nadar de forma autónoma, uma distância mínima de 50 metros (verificação deste pré-requisito é da responsabilidade da 
entidade formadora); 

2. Possuir carta de embarcação de recreio ou superior (major ativo). 

Rugby 

(Federação Portuguesa de Rugby) 

Rugby I Conclusão dos PRÉ REQUISITOS e-learning que se seguem: 

• 1- Rugby Ready - https://rugbyready.worldrugby.org/?language=en 

• 2 – Coaching | Introduction to coaching | Key factor analysis | Functional role analysis | Coaching Children - - 
https://coaching.worldrugby.org/?page=158 

• 3 – Laws of the Game (Leis do Jogo) - http://laws.worldrugby.org/ 

• 4 – First Aid in Rugby - https://playerwelfare.worldrugby.org/firstaidinrugby 

• 5 – Concussion Management for the General Public - https://playerwelfare.worldrugby.org/?documentid=module&module=21 

II Conclusão comutativa dos PRÉ REQUISITOS e-learning que se seguem: 

• Tarefa 1 - Rugby Ready - https://rugbyready.worldrugby.org/?language=en 

https://ipdj.gov.pt/documents/20123/2691142/Prova+de+Acesso+ao+Curso_Ho%CC%81quei+em+Patins_G1_VD.pdf/e49e824b-e748-c82b-3ceb-589d81b63567?t=1617808136615
https://ipdj.gov.pt/documents/20123/3644128/Pr%C3%A9+requisitos+espec%C3%ADficos+-+Curso+PA.pdf/822d969e-f4f1-db37-8729-9649b93374e4?t=1660923239834
https://ipdj.gov.pt/documents/20123/120750/Pre%CC%81+requisitos+especi%CC%81ficos+-+Curso+PV.pdf/dc0f424d-6307-3a08-9eed-5868ca9a83be?t=1617983379393
https://ipdj.gov.pt/documents/20123/3644128/SkateBoarding_Prova.pdf/dd44fcf8-be32-bdb9-2ac5-1021283d188c?t=1691492548303
https://rugbyready.worldrugby.org/?language=en
https://coaching.worldrugby.org/?page=158
http://laws.worldrugby.org/
https://playerwelfare.worldrugby.org/firstaidinrugby
https://playerwelfare.worldrugby.org/?documentid=module&module=21
https://rugbyready.worldrugby.org/?language=en
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• Tarefa 2 - Coaching (4 módulos) - https://coaching.worldrugby.org/?page=158 

o Introduction to coaching 

o Key factor analysis 

o Functional role analysis 

o Coaching Children 

• Tarefa 3 - Laws of the Game (Leis do Jogo) - http://laws.worldrugby.org/ 

• Tarefa 4 – First Aid in Rugby - https://playerwelfare.worldrugby.org/firstaidinrugby 

• Tarefa 5 – Concussion Management for the General Public   
https://playerwelfare.worldrugby.org/?documentid=module&module=21 

• Tarefa 6 – https://keeprugbyclean.worldrugby.org/?language=en 

• Tarefa 7 – https://integrity.worldrugby.org/?language=en 

III Conclusão dos PRÉ REQUISITOS e-learning que se seguem: 

• Tarefa 1 - Rugby Ready - https://rugbyready.worldrugby.org/?language=en 

• Tarefa 2 - Coaching (4 modulos) - https://coaching.worldrugby.org/?page=158 

o Introduction to coaching 

o Key factor analysis 

o Functional role analysis 

o Coaching Children 

• Tarefa 3 - Laws of the Game (Leis do Jogo) - http://laws.worldrugby.org/ 

• Tarefa 4 – First Aid in Rugby - https://playerwelfare.worldrugby.org/firstaidinrugby 

• Tarefa 5 – Concussion Management for the General Public   
https://playerwelfare.worldrugby.org/?documentid=module&module=21 

• Tarefa 6 – https://keeprugbyclean.worldrugby.org/?language=en 

• Tarefa 7 – https://integrity.worldrugby.org/?language=en 

• Tarefa 8 – Conditioning (3 Módulos) 

o Conditioning for Children 

o Conditioning for Youth 

o Conditioning for Adults 

Squash 

(Federação Portuguesa de Squash) 

Squash I O candidato deverá ser ou ter sido atleta federado por mais de 2 anos. O não cumprimento desta premissa implica que o candidato 
deverá realizar Prova Técnica de acesso, sujeita a avaliação, onde demonstre dominar minimamente todos os gestos técnicos do 
Squash, devendo executar 5 gestos seguidos dos seguintes batimentos: | Descrição da prova 

a) Direita 

b) Esquerda 

c) Vólei 

d) Drop 

e) Boast 

f) Lob 

Surf 

(Federação Portuguesa de Surf) 

Surfing I Currículo desportivo relevante na modalidade: 

• Atleta federado com participação nas competições nacionais esperanças sub18 e sub16, classificado no 16 primeiros lugares; 
ou 

https://coaching.worldrugby.org/?page=158
http://laws.worldrugby.org/
https://playerwelfare.worldrugby.org/firstaidinrugby
https://playerwelfare.worldrugby.org/?documentid=module&module=21
https://keeprugbyclean.worldrugby.org/?language=en
https://integrity.worldrugby.org/?language=en
https://ipdj.gov.pt/documents/20123/4872530/RFE_Prova_Acesso_GI_v1pp.pdf/4b56da21-9dca-88a9-b3c4-1327db31a246?t=1635518757776
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• Atleta federado com participação nos circuitos open, por 5 ou mais anos, classificado no 16 primeiros lugares; ou 

• Atleta federado com participação nos circuitos open e esperanças, que cumulativamente correspondam a 5 ou mais anos, 
classificado no 16 primeiros lugares; ou 

• Atleta federado pertencente à seleção nacional; 

ou 

Cumprimento dos pré-requisitos técnicos definidos (aprovação na prova prática): 

• Ponto de partida na praia; 

• Sem prancha e com barbatanas ou com uma prancha à escolha; 

• Deslocamento controlado na água, respeitando as correntes, passar a rebentação até chegar ao line-up; 

• Entrada controlada na onda (0,5 a 1m), com potencial e a rebentar; 

• Deslizar para a direita ou para a esquerda, descendo e subindo a onda e executando no mínimo duas manobras de nível 
intermédio; 

• Terminar a viagem na onda, voluntaria e controladamente; 

• Regressar à praia. 

Bodyboard II Para ter acesso ao curso é necessário comprovar cumulativamente: 

1. O exercício de 1 ano de prática como treinador de surfing, depois de estar na posse do TPTD de Grau I. 

a. A comprovação do exercício da função é feita através do documento identificador do local, onde exerceu a prática como 
treinador, emitido por parte da entidade empregadora, devendo este ser assinado pelo diretor técnico dessa entidade, sendo 
válido apenas e quando este tiver Grau II Treinador (ou Grau I com autonomia no período de transição). 

2. A capacidade física e técnica para salvamento no meio aquático, feita de forma optativa, através de uma das seguintes opções: 

a. Documento emitido pela Instituto de Socorros a Náufragos (título de Nadador Salvador para o decorrente ano); 

b. Aprovação na prova efetuada pela FPS/Entidade formadora, a pedido do candidato; 

i. Caracterização da prova: 

(1) Teste prático em piscina de 25 metros, com zona mais funda com um mínimo de 2 metros de profundidade. Realiza em 
piscina 100 metros em nado ventral em menos de 2’50”. 

(2) Realiza em piscina 400 metros em nado ventral em menos de 9’30”. 

(3) Recolhe sem equipamento adicional, 3 objetos submersos a uma profundidade de 2 metros afastados cerca de 2 metros 
entre si. 

(4) Em propulsão subaquática realiza 20” de apneia. 

(5) Demonstra uma técnica de salvamento. 

3.    A capacidade técnica para prática do Bodyboard, feita de forma optativa, através de uma das seguintes opções: 

c. Documento emitido pela FPS comprovando o ranking de bodyboarder federado, pelo menos durante 5 anos; 

d. Aprovação na prova efetuada pela FPS/Entidade formadora, a pedido do candidato; 

i. Caracterização da prova: 

(1) Ponto de partida na praia; 

(2) Com prancha de bodyboard; 

(3) Deslocamento controlado na água, respeitando as correntes, passar a rebentação até chegar ao line‐up; 

(4) Realizar num máximo de 10 minutos, duas ondas pontuáveis; 

(5) Deslizar para a direita ou para a esquerda, realizando no mínimo dois bottom turns e dois top turns, terminando a viagem 
na onda de uma forma controlada (sem cair); 

(6) Regressar à praia. 

ii. Condições especiais de realização da prova: 
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1. Material a utilizar é da responsabilidade do/a candidato/a. 

iii. Avaliação (processo e critérios): 

A prestação não pode evidenciar erros técnicos graves, de acordo com critérios de julgamento, para competições 
oficiais; 

iv. Perfil do avaliador: 

1. Treinador com TPTD de Bodyboard Grau II, ou superior; ou 

2. Juiz da FPS nível A ou B 

Stand Up Paddle 

(SUP) 

II Para ter acesso ao curso é necessário comprovar cumulativamente: 

1. A capacidade física e técnica para salvamento no meio aquático, feita de forma optativa, através de uma das seguintes opções: 

a. Documento emitido pela Instituto de Socorros a Náufragos (título de Nadador Salvador para o decorrente ano); 

b. Aprovação na prova efetuada pela FPS/Entidade formadora, a pedido do candidato; 

i. Caracterização da prova: 

(1) Teste prático em piscina de 25 metros, com zona mais funda com um mínimo de 2 metros de profundidade. Realiza em 
piscina 100 metros em nado ventral em menos de 2’50”. 

(2) Realiza em piscina 400 metros em nado ventral em menos de 9’30”. 

(3) Recolhe sem equipamento adicional, 3 objetos submersos a uma profundidade de 2 metros afastados cerca de 2 metros 
entre si. 

(4) Em propulsão subaquática realiza 20” de apneia. 

(5) Demonstra uma técnica de salvamento. 

2.    A capacidade técnica para prática do SUP, feita de forma optativa, através de uma das seguintes opções: 

c. Documento emitido pela FPS comprovando o ranking de SUP federado, pelo menos durante 5 anos; 

d. Aprovação na prova efetuada pela FPS/Entidade formadora, a pedido do candidato; 

i. Caracterização da prova (SUP Wave): 

(1) Ponto de partida na praia; 

(2) Com prancha de SUP; 

(3) Deslocamento controlado na água, respeitando as correntes, passar a rebentação até chegar ao line‐up; 

(4) Realizar num máximo de 10 minutos, duas ondas pontuáveis; 

(5) Deslizar para a direita ou para a esquerda, realizando no mínimo dois bottom turns e dois top turns, terminando a viagem 
na onda de uma forma controlada (sem cair); 

(6) Regressar à praia. 

i. Caracterização da prova (SUP Race): 

(1) Ponto de partida na praia; 

(2) Com prancha de SUP; 

(3) Deslocamento controlado na água, respeitando as correntes, passar a rebentação até chegar a Bóia 1; 

(4) Realizar o percurso indicado; 

(5) Realizar duas rodagens de bóia dentro da linha de rebentação; 

(6) Regressar à praia. 

ii. Condições especiais de realização da prova: 

1. Material a utilizar é da responsabilidade do/a candidato/a. 

iii. Avaliação (processo e critérios): 

A prestação não pode evidenciar erros técnicos graves, de acordo com critérios de julgamento, para competições 
oficiais; 
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iv. Perfil do avaliador: 

1. Treinador com TPTD de SUP Grau II, ou superior ou 

2. Juiz da FPS nível A ou B 

Surf II Para ter acesso ao curso é necessário comprovar cumulativamente: 

1. O exercício de 1 ano de prática como treinador de surfing, depois de estar na posse do TPTD de Grau I. 

a. A comprovação do exercício da função é feita através do documento identificador do local, onde exerceu a prática como 
treinador, emitido por parte da entidade empregadora, devendo este ser assinado pelo diretor técnico dessa entidade, sendo 
válido apenas e quando este tiver Grau II Treinador (ou Grau I com autonomia no período de transição). 

2. A capacidade física e técnica para salvamento no meio aquático, feita de forma optativa, através de uma das seguintes opções: 

a. Documento emitido pela Instituto de Socorros a Náufragos (título de Nadador Salvador para o decorrente ano); 

b. Aprovação na prova efetuada pela FPS/Entidade formadora, a pedido do candidato; 

i. Caracterização da prova: 

(1) Teste prático em piscina de 25 metros, com zona mais funda com um mínimo de 2 metros de profundidade. Realiza em 
piscina 100 metros em nado ventral em menos de 1’50”. 

(2) Realiza em piscina 400 metros em nado ventral em menos de 9’30”. 

(3) Recolhe sem equipamento adicional, 3 objetos submersos a uma profundidade de 2 metros afastados cerca de 2 metros 
entre si. 

(4) Em propulsão subaquática realiza 20” de apneia. 

(5) Demonstra uma técnica de salvamento. 

3. A capacidade técnica para prática do surf, feita de forma optativa, através de uma das seguintes opções: 

a. Documento emitido pela FPS comprovando o ranking de surfista federado, pelo menos durante 5 anos; 

b. Aprovação na prova efetuada pela FPS/Entidade formadora, a pedido do candidato; 

i. Caracterização da prova: 

(1) Ponto de partida na praia; 

(2) Com prancha de surf; 

(3) Deslocamento controlado na água, respeitando as correntes, passar a rebentação até chegar ao line‐up; 

(4) Realizar num máximo de 10 minutos, duas ondas pontuáveis; 

(5) Deslizar para a direita ou para a esquerda, realizando no mínimo dois bottom turns e dois top turns, terminando a viagem 
na onda de uma forma controlada (sem cair); 

(6) Regressar à praia. 

ii. Condições especiais de realização da prova: 

1. Material a utilizar é da responsabilidade do/a candidato/a. 

iii. Avaliação (processo e critérios): 

A prestação não pode evidenciar erros técnicos graves, de acordo com critérios de julgamento, para competições 
oficiais; 

iv. Perfil do avaliador: 

1. Treinador com TPTD de Surf Grau II, ou superior; ou 

2. Juiz da FPS nível A ou B. 

Taekwondo 

(Federação Portuguesa de Taekwondo) 

Taekwondo I Graduação 1º Dan. 

II Graduação 2º Dan. 

Ténis Ténis I Para ter acesso ao curso de grau I, os candidatos terão de apresentar um registo oficial (Federação, Associação Regional ou clube), 
onde comprovam que tiveram prática federada durante pelo menos 3 anos, acima dos 10 anos de idade, com ranking oficial da 
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(Federação Portuguesa de Ténis) modalidade em qualquer escalão e idade durante 3 anos consecutivos ou interpolados. 

Caso o candidato não cumpra o requisito acima mencionados poderá, em alternativa, realizar uma prova de avaliação técnica presencial 
abaixo descrita. 

Realização de prova composta pelos seguintes elementos técnicos: 

Executa com correção e consistência os principais batimentos do ténis com diferentes tipos de bola e em diferentes situações de 
jogo: 

1. Controlo de direita com direita – consegue manter 10 bolas seguidas com direção e arqueamentos similares em situação 
viva de troca de bolas viva, executando eficazmente os princípios técnicos discriminados no ponto 6 

2. Controlo de esquerda com esquerda – consegue manter 10 bolas seguidas com direção e arqueamentos similares em 
situação viva de troca de bolas executando eficazmente os princípios técnicos discriminados no ponto 6 

3. Vólei (direita e esquerda) – mantem o controle da bola com as diferentes alturas de bola, mantendo o vólei com controle e 
arco durante 10 vóleis consecutivos, executando eficazmente os princípios técnicos discriminados no ponto 6 

4. Serviço – executa o batimento com direção, conseguindo colocar um serviço base nas três zonas do quadrado de serviço. 
Apresenta uma regularidade de 2º serviço de 8 dentro em 10 execuções, executando eficazmente os princípios técnicos 
discriminados no ponto 6 

5. Movimentação de base adequada com realização temporal e técnica do split-step, corrida e enquadramento com a bola, 
paragem e batimento, qualidade de recuperação no campo com passos laterais até ao início de um novo ciclo de 
movimentação 

6. Utiliza eficazmente os seguintes princípios nos seus batimentos: 

- Uso do peso da raquete de forma eficaz nos diversos batimentos 

- Pegas adequadas à correta transferência de energia nos pontos de impacto dos diversos batimentos 

- Domínio da pega intermédia (martelo ou continental) no batimento de serviço, vólei, smash, slice e amortie 

- Base de apoio estável com enquadramento adequado à trajetória e colocação da bola 

- Apoios no solo adequados ao tipo de altura de bola de modo a conseguir eficácia nos mesmos 

- Padrão neuromuscular adequado de contração em cada um dos batimentos no ténis (jogador solto) 

- Capacidade de decisão técnico-tática de acordo com a bola (velocidade, altura, quantidade de efeito, direção) 

AVALIAÇÃO (PROCESSO E CRITÉRIOS): 

• A avaliação deverá ser realizada por um formador que possua pelo menos o nível de treinador grau 2 com 5 anos de 
experiência como treinador 

• O processo de avaliação terá de conter exercícios de controle sobre os aspetos acima referidos com mensuração do número 
de bolas e 3 tentativas para atingir os valores acima mencionados 

• Deverá haver um período de aquecimento específico (com raquete) não inferior a 15 minutos 

Avaliação será traduzida em “APTO” ou “NÃO APTO” 

II Realização, com aproveitamento, de prova técnica. | Descrição da prova 

Tiro com Arco 

(Federação Portuguesa de Tiro com Arco) 

Tiro com Arco I Ter participado em pelo menos três provas do campeonato nacional organizado pela FPTA. 

Vela 

(Federação Portuguesa de Vela) 

Kiteboard I Critério de acesso transversal a todos os graus de treinador: Ser detentor de carta de navegador de recreio válida. 

Critério específico de acesso ao Grau I: Praticante de Kiteboard há pelo menos dois anos, demonstrando capacidades para: 

*Navegar up-wind; 

*Realizar sem falhas um salto simples e sua receção; 

* Recuperar uma prancha twintip e navegação de retorno com a prancha numa das mãos; 

* Nadar 100m em piscina de 25m, no tempo limite de dois minutos e trinta e realizar 15m em apneia. 

Descrição da prova 

https://ipdj.gov.pt/documents/20123/3644128/Tenis_GII_Prova.pdf/89edb365-4037-b2f7-8db7-6b1eef85d544?t=1691492797845
https://ipdj.gov.pt/catalogo-referenciais-de-formacao
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Vela I Critério de acesso transversal a todos os graus de treinador: Ser detentor de carta de navegador de recreio válida. 

Critério específico de acesso ao Grau I: Dominar competências básicas de navegação à Vela, a serem atestadas pela entidade 
formadora, através de 2 vias possíveis:  

1) Teste prático padronizado, segundo modelo proposto pela F.P.V. 

2) Reconhecimento e validação de competências de navegação à Vela, diretamente pela F.P.V., mediante currículo desportivo na 
modalidade. 

II Critério de acesso transversal a todos os graus de treinador: Ser detentor de carta de navegador de recreio válida. 

Critério específico de acesso ao Grau II: Ter competido, enquanto velejador, em provas de Vela que atribuam títulos de âmbito nacional 
ou provas de seleção para campeonatos internacionais, comprovando a sua participação através de currículo desportivo na modalidade. 

Xadrez 

(Federação Portuguesa de Xadrez) 

Xadrez II Ter atingido alguma vez rating ELO(FIDE) de 1900 ou efetuar um teste escrito de 2 horas sobre finais, tática, meio-jogo e aberturas com 
nota final superior ou igual a 75%. 

III Possuir o título de Mestre Nacional ou título de Mestre Feminina da Federação Internacional de Xadrez (WFM) ou ter atingido 2225 de 
Elo da Federação Internacional de Xadrez (FIDE) 

 


